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Resumo
A geometria de traços de Clements e Hume (1995) propõe uma organização hierárquica de traços distintivos, os quais isolados, ou ainda sob outros Nós, se distribuem debaixo do Nó de Raiz. O traço [sonoro], que será focalizado neste estudo, está associado ao Nó Laríngeo e é o responsável pela distinção entre os pares de consoantes surdas e sonoras. As trocas entre essas consoantes resultam em processos de sonorização e dessonorização. O objetivo deste estudo é analisar um caso em que a troca do valor do traço [sonoro] é encontrada na escrita de uma menina, em fase alfabetização, que nunca apresentou tais processos fonológicos, tendo sido acompanhada desde a idade de 1:10, por meio de coletas de fala quinzenais. Na análise dos dados de escrita foi possível perceber que ela realiza um número significativamente maior de sonorizações em relação ao de dessonorizações, sendo que, em ambos os casos, há predominância em consoantes plosivas. A hipótese de Cagliari (2003) para explicar esses casos é o fato de, no período de alfabetização, os alunos “sussurrarem” as palavras, acabando assim, por escrever um som sonoro como surdo. Esta explicação, porém, não dá conta do surgimento do processo de sonorização na escrita. Os dados analisados neste estudo apontam para a necessidade de novas pesquisas, uma vez que as trocas do valor do traço distintivo do Nó Laríngeo são comuns nos dados de escrita inicial e não parecem ter relação com o fato de a criança apresentar tais processos na fala.
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